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1 - INTRODUÇÃO 
 
 

Este relatório incide sobre a actividade desenvolvida pela Junta Regional de Viana do Castelo, 

através das suas diferentes Secretarias e respectivos Departamentos Regionais, bem como 

sobre as Contas do exercício relativas ao ano de 2015. 

O ano transato coincidiu com o último ano do mandato da Junta Regional, cujo trabalho foi 

orientado por um conjunto de objectivos estratégicos delineados para o triénio, com destaque 

para a aposta na formação dos dirigentes / qualificação dos agrupamentos e promoção de 

grandes actividades regionais. 

No âmbito da formação pontifica o trabalho desenvolvido na implementação do novo sistema 

de formação do CNE, com a realização do Encontro Inicial de Chefes de Agrupamento; 

Encontros Iniciais de Percurso de Formação Escutista, Iniciação à Pedagogia Escutista, 

Encontro Inicial de Tutores Locais de Formação e os Cursos de Tutores Locais de Formação.  

Relativamente às grandes actividades, o relevo foi para a realização do V ACAREG ï 

Acampamento Regional de Viana do Castelo, antecedido de dois Encontros Regionais de 

Guias (ERGUIAS) e um INDABA, que serviram de preparação e de motivação para o trabalho 

prévio dos participantes e organizadores desta grande festa escutista, que registou o maior 

contingente de sempre e se traduziu num sucesso de realização e de promoção do escutismo na 

sociedade.  

Foi certamente a melhor forma de celebrarmos os 500 anos do nascimento de Beato 

Bartolomeu dos Mártires, cujo lema ñArdere et Lucere ï Nolit conformari huic saeculoò1 

adotámos para o trabalho pedagógico das unidades, dos agrupamentos e da Região Escutista de 

Viana do Castelo.  

Estamos certos, que o seu modelo de vida e sobretudo a sua intercessão contribuíram em muito 

para os resultados alcançados e permitiram suprir as nossas limitações humanas e materiais. 

Por isso, também exultamos de alegria com a notícia recente da sua canonização próxima. 

Em termos de grandes actividades merece ainda relevo a realização da Abertura do Ano 

Escutista 2015/2016, em Alvarães, que resultou numa enriquecedora e profícua pareceria da 

Junta regional com o o Agrupamento e instituições locais. 

                                                 
1 Ardere : arder em amor por Deus e pelos homens. Lucere : ser luz para todos. Alumiar o mundo 
com exemplos e doutrinas, guardando-se de o querer comprazer ou conformar com suas leis 
(Nolite conformari huic saeculo ). 
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O ano de 2015 fica assim marcado, simultaneamente, pelo final/início de um novo ciclo na 

vida da Região, com o envolvimento das crianças e jovens escuteiros e adultos dirigentes na 

vivência e aprofundamento do Programa Educativo do CNE, como oportunidade de 

desenvolvimento pessoal e social, com a finalidade última de formar pessoas felizes, 

autónomas e dispostas a servir a Igreja, a Deus e ao próximo. 

Estamos conscientes que nem todos os objectivos foram alcançados, como é o caso da 

construção do Centro de Formação Escutista ou as visitas mais regulares aos agrupamentos. 

Porém o caminho percorrido lançou já os alicerces do que pretendemos realizar, porque 

também acreditamos que o processo de convergências e sinergias alcançadas determinará o 

produto das nossas concretizações futuras. 

Relativamente à componente financeira, importa ainda salientar, que apesar do contexto 

socioeconómico ser adverso e da vasta envergadura dos empreendimentos realizados, 

conseguimos obter um equilíbrio das contas da Junta Regional e do Depósito de Material e 

Fardamento.  

Neste campo foi importante o esforço de todos, da colaboração de parceiros institucionais e 

empresariais, com destaque para a Câmara Municipal de Viana do Castelo e o IPDJ, através do 

Programa de Apoio ao Associativismo Juvenil (PAJ). Contudo, entendemos que falta ainda 

muita reciprocidade no apoio que é devido ao escutismo na Região de Viana do Castelo face ao 

trabalho que é desenvolvido, comparativamente aos montantes que são disponibilizados para 

outras instituições. Trabalhamos e esperamos também que haja maior equidade futura neste 

domínio. 

 
Manuel António Azevedo Vitorino 

Chefe Regional 

 

 

2 ï ASSISTÊNCIA REGIONAL 

 

No ano de 2015, fomos desafiados a colocar o nosso olhar no próximo santo português, o 

Beato Frei Bartolomeu dos Mártires. 

Caminhar com o Frei Bartolomeu dos M§rtires, foi compreender o ñsanto do povoò que 

continua a ser um modelo de santidade, seguindo o seu exemplo e inspirando-nos na sua fé 

inabalável.  
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Frei Bartolomeu dos Mártires levou-nos a meditar na missão do escutismo, ajudando-nos a 

crescer em bem os jovens que nos estão confiados, assente na Lei, nos Princípios e na 

Promessa, onde Deus e a Pátria são inquestionáveis. 

 Nesta ótica, os escuteiros tudo fizeram ao longo deste ano escutista, desde a abertura solene do 

ano escutista, para percorrerem esse caminho. Recordando mais uma vez que o próprio método 

escutista oferece várias oportunidades de educação para a fé. Por isso, a dimensão da educação 

para a f® n«o surge como uma realidade ñestranhaò ao pr·prio escutismo, mas insere-se dentro 

da sua organização e dinâmica. O Escutismo tem por base ajudar a amadurecer uma relação 

com Deus a partir de uma perspetiva mais ativa, sobretudo com a pr§tica da ñboa a«oò, numa 

dinâmica de serviço. Esta dimensão é um elemento para uma pedagogia da fé que educa para a 

caridade gratuita e para a imitação de Jesus Cristo.  

Podemos dizer que toda a atividade realizada pelo escutismo recebe uma profunda marca de fé. 

E quanto mais o escuteiro vive a sua fé, tanto mais se torna no rosto luminoso de Jesus Cristo 

no Mundo.  

No fundo, foram estas as bases para uma vivência profunda deste ano escutista alicerçado pela 

imagem de santidade do Frei Bartolomeu do Mártires, que marcaram todas atividades dos 

escuteiros da nossa região, desde as mais simples até às mais elaboradas.  De destacar este ano 

o ACAREG, com o lema ñO escuta orgulha-se da sua F® e por ela orienta a sua vidaò, 

experiência única e marcante para todos os escuteiros que nas várias atividades foram 

reforçando a sua fé através da criação de novos laços na família escutista.   

Nesta perspetiva tentei, dentro das minhas capacidades, ajudar os escuteiros a aprofundar a sua 

fé, quer nas Eucaristias que presidi, quer nos vários momentos de formação ou de convívio. 

Urge que o escuteiro cristão dê testemunho da sua fé.   

Em jeito de conclusão, afirmo, que é uma grande riqueza para a Igreja universal, mas em 

especial para Igreja particular de Viana do Castelo, ter um movimento tão ativo e dinâmico 

como o escutismo católico. 

P. Rui Rodrigues 

Assistente Regional 
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3 - AÇÕES REALIZADAS EM 2015 
 

DATA  ACÇÃO  
Nº 

PARTICIPANTES  
LOCAL  

ORGÃO 

RESPONSÁVEL 

14-01-2015 Reunião da Junta Regional 8 Sede Regional Junta Regional 

21-01-2015 Reunião unta Regional / D. Anacleto 5 Paço Episcopal Junta Regional 

21-01-2015 
Reunião da Junta Regional / Agru.nº103 Monserrate 

/ Agr. Nº 807 Arcozelo 
5 + 6 + 7 Sede Regional Junta Regional 

06-02-2015 
Reunião da Junta Regional / Equipa Comunicação e 

Imagem 
6 + 7  Sede Regional Junta Regional 

27-02-2015 Café às sextas / Agr. Nº 573 12 Seixas Junta Regional 

28-02-2015 ERGUIAS --- E.S. Monserrate 
Equipa Regional 

Atividades 

12-03-2015 Reunião da Junta Regional 7 Sede Regional Junta Regional 

14-03-2015 Conselho Regional 95 Monção 
Mesa do Conselho 

Regional 

14/15-03-2015 Reunião Junta Central / Juntas Regionais 1 Madeira 
Junta Central / 

JR Madeira 

20-03-2015 
Reunião da Junta Regional / Equipa Comunicação e 

Imagem 
2 + 6 Sede Regional Junta Regional 

24-03-2015 Reunião Junta Regional / Equipa Cenáculo 7 + 2 Sede Regional Junta Regional 

27/ 29-03-2015 Cenáculo Regional 15 Vilar de Mouros SRGA 

27-03-2015 Café às sextas / Agrupamento Nº 85 16 Barroselas Junta Regional 

08-04-2015 Reunião Junta Regional  6 Sede Regional Junta Regional 

15-04-2015 Reunião da Junta Regional / Equipa ACAREG  7 + 15 Sede Regional Junta Regional 

17-04-2015 Conferência sobre Escutismo 1 IPDJ - Braga JR Braga 

21-04-2015 Reunião Equipas Diocesanas 1 Curia Diocesana Diocese 

23-04-2015 Reunião JR / Confraria Santa Luzia 4 E.S. Monserrate Junta Regional 

28-04-2015 Reunião Junta Regional 5 Sede Regional Junta Regional 

14-05-2015 Reunião da Junta Regional 6 Sede Regional Junta Regional 

23-05-2015 VIANAJOVEM --- Ponte da Barca Pastoral Juvenil 

23-05-2015 CNR- Conselho Nacional Representantes 6 Fátima 

Mesa dos 

Conselhos 

Nacionais 
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27-05-2015 Reunião JR / Infraestruturas / Comunicação 12 Sede Regional Junta Regional 

29-05-2015 

 

Reunião de CA / SA / TA de Agrupamento 

 

42 Sede Regional Junta Regional 

30-05-2015 Inauguração do CEAV -------- 
Centro Escutista 

Arcos Valdevez 
Agr. Nº 214 

02-06-2015 Reunião da Junta Regional / Equipa. ACAREG 20 Sede Regional Junta Regional 

30/31-05-2015 Campanha Nacional Banco Alimentar Agrupamentos Hipermercados Banco Alimentar 

08-06-2015 Reunião da Junta Regional / VRL 5 
Clube de Remo - 

VRL 
Junta Regional 

14-06-2015 Peregrinação Diocesana a Santa Luzia 
Agrupamentos do 

Concelho de Viana 
Santa Luzia 

Diocese e 

Confraria Santa 

Luzia 

De 14 a 26-06-

2015 

Visita da Imagem Peregrina N. S. de Fátima aos 

Arciprestados da Diocese  

 

 
Toda a Diocese 

Diocese de Viana 

do Castelo 

23-06-2015 Junta Regional / Camara Municipal ï ACAREG 5 
Camara 

Municipal 
Junta Regional 

23-06-2015 

 

Reunião Junta Regional / Agrupamento Nº 374 

Alvarães 

2 + 4 Alvarães Junta Regional 

30-06-2015 
Reunião Junta Regional / Equipa Comunicação e 

Imagem 

 

10 

 

Sede Regional Junta Regional 

04-07-2015 Reunião JR / Clube de Vela de Viana Castelo 2 CVVC Junta Regional 

08-07-2015 Reunião Junta Regional 7 Sede Regional Junta Regional 

11-07-2015 ERGUIAS  
Mata Paço 

Episcopal 
Junta Regional 

13-07-2015 Reunião JR / SURF Viana 2 Surf Clube Viana Junta Regional 

15-07-2015 Reunião JR / SMSBVC  5 SMSBVC Junta Regional 

17-07-2015 Reunião JR / Abastecimentos ACAREG 15 Sede Regional  

20-07-2015 

 

Apresentação do ACAREG 

 

26 Centro de Mar Junta Regional 

28-07-2015 Reunião Junta Regional 7 Sede Regional Junta Regional 

31-07-2015 Reunião JR / Abastecimentos ACAREG 4 Sede Regional Junta Regional 

05 a 09-08-2015 ACAREG 2015 1120 
Mata Centro 

Paulo VI 
Junta Regional 

19-08-2015 Reunião Junta Regional  6 Sede Regional Junta Regional 

29-08-2015 
Reunião da Junta Regional / Agrupamento nº 374 

Alvarães 
2+3 Alvarães Junta Regional 
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15-09-2015 Reunião Junta Regional 5 Sede Regional Junta Regional 

19-09-2015 Abertura do Ano Pastoral 2 Centro Paulo VI  
Diocese Viana do 

Castelo 

22-09-2015 
Reunião da Junta Regional / Agrupamento Vila 

Praia de Âncora 
7 + 4 Sede Regional Junta Regional 

 

26-09-2015 
Conselho Regional 113 Alvarães 

Mesa do Conselho 

Regional 

02-10-2015 
Reunião da Junta Regional / Agrupamento Vila 

Franca 
3 + 10 Vila Franca Agr. Vila Franca 

03-10-2015 Reunião JC / Administrativos Regionais 2 Fátima Junta Central 

10/11-10-2015 Abertura do Ano Escutista 2015/2016  Alvarães 
Junta Regional / 

Agr. 374 Alvarães 

13-10-2015 
Reunião da Junta Regional / Agrupamento nº 374 

Alvarães 
7 + 3 Sede Regional Junta Regional 

17/18-10-2015 JOTA / JOTI 
 

220 
Ribeira/ Correlhã 

e Meadela 
Agrupamentos 

20-10-2015 Junta Regional / Departamentos Regionais  5+10 Sede Regional Junta Regional 

27-10-2015 Reunião da Junta Regional  7 Sede Regional Junta Regional 

10-11-2015 Reunião da Junta Regional 6 Sede Regional Junta Regional 

21-11-2015 CNR ï Conselho Nacional Representantes 8 Fátima 
Mesa do Conselho 

Nacional 

21-11-2015 
Reunião Conselho Gestão DMF Nacional / DMF 

Regionais 
1 Fátima DMF Nacional 

24-11-2015 Reunião da Junta Regional 6 Sede Regional Junta Regional 

 

27-11-2015 

 

 

Reunião de CA / SA / TA de Agrupamento 

 

 

48 
 

Sede Regional 
Junta Regional 

05 e 06-12-2015 Campanha Nacional Banco Alimentar Agrupamentos Hipermercados Banco Alimentar 

13-12-2015 

 

Eucaristia ï Luz Paz de Belém 

 

12 Lisboa Junta Central 

15-12-2015 Reunião Junta Regional / Pe. Vasco 5 + 1 Sede Regional Pastoral Juvenil 

15-12-2015 Reunião Junta Regional / Agr. Nº 367 Anais 5 + 8 Sede Regional Junta Regional 

18-12-2015 Cerimónia ï Luz Paz de Belém 73 Sede Regional Junta Regional 

27-2-2015 Eleições Órgãos Regionais  Região Escutista 
CER - Comissão 

Eleitoral Regional 
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4 - FORMAÇÃO / QUALIFICAÇÃO DOS AGRUPAMENTOS 

 

 

2015 foi um ano de mudança radical no que toca à formação inicial para candidatos a 

dirigentes. 

 Do figurino anterior de Cursos, nomeadamente o Curso de Iniciação Pedagógica (CIP), 

passou-se para o atual figurino Nacional de formação - os Percursos, nomeadamente o 

Percurso Inicial de Formação (PIF). 

Sendo condição obrigatória para que os Agrupamentos inscrevam candidatos no PIF, 

realizámos em Janeiro de 2015 um Encontro Inicial (EI) do PIF a que chamámos 2015 A, onde 

estiveram presentes 28 candidatos oriundos de 13 Agrupamentos da Região cujos Chefes de 

Agrupamento e Tutores locais haviam frequentado os respetivos Encontros Iniciais ainda em 

finais de 2014. Este EI, visou dar resposta aos candidatos a dirigentes que entraram para os 

Agrupamentos em Novembro de 2014, início do Ano Escutista 2014/2015. 

Dos 28 participantes no EI, 26 participaram na fase seguinte do seu Percurso Inicial (PIF 2015 

A) ï a ação de formação Iniciação à Pedagogia Escutista (IPE). 

Em Junho de 2015 demos início a um novo Percurso Inicial de Formação, a que chamámos PIF 

2015 B, que visou dar resposta aos candidatos a dirigentes que entrariam para os 

Agrupamentos em Novembro de 2015, início do Ano Escutista 2015/2016. 

Nestes Encontros Iniciais participaram 5 Chefes de Agrupamento e 25 tutores locais que ainda 

não tinham realizado essas formações obrigatórias. 

Em Outubro de 2015 realizou-se o Encontro Inicial do já referido PIF 2015 B com a presença 

de 31 candidatos a dirigentes. 

No Conselho Regional de Setembro entregámos os Certificados a todos aqueles que 

concluíram com êxito o Curso de Iniciação Pedagógica - CIP 2014, formação que se iniciou de 

uma maneira presencial no início de 2014. 

Já perto do final do ano de 2015, realizamos 3 cursos, não obrigatórios, para Tutores Locais. 

 27 dirigentes aproveitaram esta oportunidade para complementar a sua formação como 

Tutores de futuros candidatos a dirigentes. 
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Em final mesmo de ano, os participantes do Curso de Aprofundamento Pedagógico para a 2ª 

secção (CAP II) entregaram o seu Relatório de Estágio. 

Dos 11 participantes que iniciaram a referida formação, solicitámos qualificação à Junta 

Central para 10 dirigentes, que ficarão certificados como Chefes de Expedição. 

Penso que ao nível da formação de adultos foi um ano muito profícuo. 

Os participantes nas diversas ações de formação realizadas, responderam sempre de uma 

maneira muito ativa e empenhada. 

As avaliações dos referidos participantes no que toca às ações realizadas na Região de Viana 

do Castelo foi sempre muito positiva, o que deu à equipa regional de formação um alento 

adicional. É uma grande recompensa para aqueles formadores que há muitos anos trabalham de 

uma maneira abnegada e sem qualquer recompensa pecuniária e para os novos formadores que 

agora iniciaram o seu trabalho em prol da formação de dirigentes. 

Nesta altura de mudança do paradigma da formação no C.N.E., passe a imodéstia, penso que a 

Região tem uma equipa de formação à altura dos novos desafios que se colocam aos Dirigentes 

adultos. 

 

 
Vítor Lopes de Lima 

Secretário Regional para a Qualificação dos Agrupamentos 

 

 

 
 

 
Relatório Final do CIP 2014  
 

O CIP 2014 (Curso de Iniciação Pedagógica) realizou-se em 3 sessões em sala e um fim-de-

semana em regime de Acampamento. 

Este curso contou com a participação de 26 formandos, oriundos de 12 agrupamentos da nossa 

região, tal como se pode verificar no gráfico abaixo representado. 
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A média de participação por sessão foi significativa. Na 4ª sessão, o acampamento, houve duas 

desistências do curso.  

Entraram em estágio 23 formandos, tendo 2 elementos desistido e um adiado o seu estágio para 

o próximo ano escutista. Entrou também em estágio um elemento do CIP 2013. Sendo assim, 

entraram em estágio neste CIP 2014 - 24 formandos. 

O gráfico abaixo ilustra a situação dos formandos do CIP2014 em condições de realizar 

estágio. 

 

Concluíram o estágio com aproveitamento, ficando portanto em condições de serem 

certificados, 21 CIPistas, recebendo o certificado no Concelho Regional de Setembro de 2015. 

Dos restantes candidatos, 2 desistiram inicialmente do curso, 1 adiou o estágio por um ano e 3 

não concluíram o estágio. 
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Agrupamento Nome 

348 - Meadela Tiago Ribeiro 

396 - V. N. Muía Marisa Marques Gomes 

396 - V. N. Muía Domingos Marques 

396 - V. N. Muía Cláudio Araújo 

423 - S. R. Neiva Anabela da Costa de Sá 

423 - S. R. Neiva Maria Alzira da Cruz Fernandes 

452 - V. N. Anha Diana da Costa Alves 

452 - V. N. Anha João Paulo da Costa Matos 

452 - V. N. Anha Hugo Miguel de Sá da Cruz 

452 - V. N. Anha Rafael Lima Reis 

537 - Castelo Neiva Cláudia Ferreira Vaz 

537 - Castelo Neiva Inês Martins Saleiro Azevedo 

538 - Darque Florbela Barreto Sampaio 

538 - Darque João Branco de Barros 

538 - Darque Luís António Barbosa Gonçalves 

913 - V. Franca Filipe Fernando Miranda Pires 

981 - Campos Flávio Miguel Antunes Pereira 

981 - Campos Jorge Miguel Barbosa da Costa Gomes 

990 - Srª Fátima Ana Cristina Dias Ribeiro Vaz Pinto 

1028 - Reboreda Fernando Manuel Além Rodrigues 

1028 - Reboreda José Miguel Rocha Maia Ferreira 

1028 - Reboreda Maria de Fátima Cantinho Araújo Gonçalves 

809 - Rebordões Hélder Joel Oliveira 

 
 

Resta-me finalmente dar uma nota ao trabalho de todos os formadores que colaboraram na 

concretização deste curso. Agradeço também o bom trabalho e apoio que o meu Adjunto, Rui 

Arantes, me deu no início do Curso. Uma canhota amiga para ele. 

Aos novos dirigentes desejo muita sorte e muito sucesso. 

 

 Isabel Braga 

Diretora do CIP 2014 
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ACÇÕES de FORMAÇÃO REALIZADAS EM 2015 

DATA  ACÇÃO 
Nº 

PARTICIPANTES  
LOCAL  

ORGÃO 

RESPONSÁVEL 

8-01-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

10-01-2015 Encontro Inicial PIF 2015  A 28 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

20-01-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

2-02-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

6-02-2015 

 
Reunião Intercalar com Estagiários do CIP 2014 18 Sede Regional 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

9-02-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

23-02-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

10-03-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

21/22-03-2015 Iniciação à Pedagogia Escutista 26 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

24-03-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

 

12-04-2015 

Fim do Estágio do Curso de Iniciação Pedagógica 

(CIP) 2014 

Estagiários do CIP 

2014 

 

--- 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

21-04-2015 Reunião do Departamento de Formação 11 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

 

18-05-2015 

Fim do Prazo para envio do Relatório de Estágio do 

Curso de Iniciação Pedagógica (CIP) 2014 para a 

SRQA 

Estagiários do CIP 

2014 
--- 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

19-05-2015 Reunião do Departamento de Formação 8 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

2-06-2015 Reunião do Departamento de Formação 8 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

16-06-2015 Reunião do Departamento de Formação 8 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

19-06-2015 
Apresentação Oral do Estágio do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 2014 
19 Sede Regional 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 
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20-06-2015 

Encontro Inicial de Chefes de Agrupamento 

 

Encontro Inicial de Tutores Locais de Formação 

5 

 

25 

Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

29-06-2015 

Continuação da Apresentação Oral do Estágio do 

Curso de Iniciação Pedagógica (CIP) 2014 

 

Reunião do Departamento de Formação 

3 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

8-09-2015 
 

Reunião do Departamento de Formação 
9 Sede Regional 

Secretaria Regional para 
a Qualificação dos 

Agrupamentos 

22-09-2015 
 

Reunião do Departamento de Formação 
9 Sede Regional 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

26-09-2015 Entrega Certificados aos participantes do CIP 2014 23 --- 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

2-10-2015 Reunião com candidatos do Agr. Vila Franca 8 Vila Franca 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

6-10-2015 Reunião do Departamento de Formação 9 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

20-10-2015 Reunião do Departamento de Formação 9 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

24-10-2015 Encontro Inicial PIF 2015 B 31 Sede Regional 
Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

31- 10-2105 Cursos de Tutores CT1 e CT2 14 
 

Sede Regional 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

3-11-2015 Reunião do Departamento de Formação 10 
 

Sede Regional 

Secretaria Regional para 
a Qualificação dos 

Agrupamentos 

14- 11-2105 Curso de Tutores CT3 13 
 

Sede Regional 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 
Agrupamentos 

17-11-2015 Reunião do Departamento de Formação 6 
 

Sede Regional 

Secretaria Regional para 

a Qualificação dos 

Agrupamentos 

1-12-2015 Reunião do Departamento de Formação 8 
 

Sede Regional 

Secretaria Regional para 
a Qualificação dos 

Agrupamentos 

21-12-2015 Reunião do Departamento de Formação 8 
 

Sede Regional 

Secretaria Regional para 
a Qualificação dos 

Agrupamentos 

 

Vítor Lopes de Lima 

Secretário Regional para a Qualificação dos Agrupamentos 
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5. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
 
 

A comunicação pode ser a chave necessária para abrir as portas ao entendimento e a 

compreensão. Não é fácil transmitir a mesma informação a todas as pessoas, pois todos temos 

um nível de compreensão distinto que nos leva a diferentes tipos de interpretação. 

Por vezes tendemos a questionar a forma como desenvolvemos determinado tipo de trabalho, 

determinado tipo de estratégia na vertente informativa que a Equipa Regional de Comunicação 

e Imagem estabelece. Certamente haverá várias razões para tais estratégias, desde a falta de 

capacidade do ñEmissorò (Junta Regional), à ineptidão técnica para lidar com as novas 

tecnologias de informação, à falta de disponibilidade ou a um pouco de tudo isto. 

Na verdade, e não fugindo às nossas responsabilidades, temos adotado ao longo dos últimos 

anos uma estratégia de comunicação centrada na simplicidade e clareza. Queremos 

disponibilizar as informações para que o maior n¼mero de ñRecetoresò compreenda a 

mensagem e a guarde. Só desta forma o nosso trabalho poderá ter algum tipo de sucesso e ser 

uma mais-valia para o Corpo Nacional de Escutas. 

 

Do conjunto de propostas e objetivos traçados para o Ano Escutista 2015, destacamos a 

execução dos seguintes pontos: 

¶ A dinamização do portal regional, que continuou como uma das prioridades, 

permitindo aos agrupamentos o acesso às informações e aos documentos mais 

importantes e necessários às suas atividades regulares;  

¶ Lançamento do Portal do ACAREG com todos os documentos e informações 

relativas ao 5.º Acampamento Regional de Viana do Castelo; 

¶ Disponibilização de conteúdos online (Televisão e fotos) do ACAREG, permitindo o 

acompanhamento permanente da atividade; 

¶ Compilação e distribuição da reportagem fotográfica do ACAREG por todos os 

Agrupamentos; 

¶ O Arquivo digital de conteúdos fotográficos continuou a ser alimentado, sendo hoje 

possível aceder a um conjunto considerável de atividades decorridas na região; 

¶ Conclusão da migração de todos os emails da região para o novo servidor nacional 

do CNE, capacitando os agrupamentos com novas ferramentas e mais espaço de 

armazenamento; 

¶ Lançamento do novo portal da Junta Regional de Viana do Castelo, com mais 

conteúdos e maior acessibilidade. 
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Queremos continuar a comunicar de forma assertiva, onde todos os recetores consigam 

compreender da melhor forma, as atividades, as formações e as notícias mais importantes.  

A comunicação é um processo difícil e pode ser a chave de uma relação de confiança. 

Queremos continuar a estabelecer laços de confiança com toda a Região e compreendemos que 

o mas importante é ter a capacidade de ser entendido. 

João Lima de Abreu 

Secretário Regional para a Comunicação e Imagem 
 
 
 
 
 
 
 
6. GRANDES ACTIVIDADES 
 

Durante todo o percurso, procuramos consolidar todo o processo organizativo e pedagógico das 

atividades regionais e melhora-las, nomeadamente através da introdução de ferramentas que 

fossem uma mais-valia, procurando abranger um cada vez maior número de manifestações 

artísticas dos nossos escuteiros. Procuramos introduzir novas ferramentas pedagógicas, 

ferramentas de apoio aos dirigentes e proporcionar atividades como um espaço privilegiado de 

crescimento e oportunidade educativa para os nossos escuteiros 

Neste documento é possível analisar, de seguida, com grelhas e gráficos ilustrativos, a 

participação dos agrupamentos nas diversas atividades regionais realizadas. Podemos verificar 

que há ainda um longo caminho a percorrer, contudo, podemos concluir que na sua grande 

parte, os agrupamentos estão a aderir cada vez mais às atividades regionais com as diversas 

secções. 

A realização dos Erguias, foi de facto um sucesso, não só pela participação massiva dos 

agrupamentos, mas também por todo o conteúdo enriquecido que o mesmo colocou à 

disposição de todos os rapazes e raparigas. No primeiro, foi um trabalho de enriquecimento 
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pedagógico, de uniformização das regras, de fomento de novas ferramentas e dinâmicas que 

permitiram aos Guias e Sub-Guias absorver valências importantes na instrução dos restantes 

membros dos seus bando/patrulhas/equipas e tribos. No segundo, foi o verdadeiro escutismo no 

campo, levando os participantes do ACAREG a fazerem a primeira abordagem ao local do 

acampamento, no sentido de serviço comunitário, desde a sua limpeza, organização dos sub-

campos, etc. Isto permitiu uma maior interligação entre todos os intervenientes em aspetos 

como o sentido de corpo, de entreajuda, de amizade e espírito de sacrifício tudo em prol de um 

ACAREG ao mais alto nível. 

No 5º ACAREG, realizado de 5 a 9 de Agosto de 2015, em 

Darque, Viana do Castelo, procuramos conhecer melhor Frei 

Bartolomeu dos Mártires, para que a partir do seu exemplo e 

inspirando-nos na sua coragem e fé inabalável, possamos 

dispormo-nos também nós, Escutismo Católico, à construção de 

alicerces firmes e sólidos nos percursos educativos que 

empreendemos, afirmando-nos Sua descendência. Todo o caminho 

comea com um desafio e implica um desprendimento, algo que se deixa, se abandonaéE 

prossegue com um sentido, alimentado por uma esperança, rumo a uma meta. A nossa meta é 

Cristo. 

Com a participação massiva dos agrupamentos e respetivas secções: 

¶ Lobitos: 250 

¶ Exploradores: 320 

¶ Pioneiros: 250 

¶ Caminheiros: 80 

¶ Dirigentes: 220 

¶ Total: 1120 

 

Cerca de 1.120 escuteiros presentes neste acampamento, provenientes de agrupamentos do 

distrito de Viana do Castelo, mas também da vizinha região de Braga, e da Guiné-Bissau, que 

vieram dar uma dimensão internacional a esta iniciativa. 
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Existiu uma parte lúdica e pedagógica mas também uma componente social. Os caminheiros, 

com idades entre os 18 e 22 anos, recuperaram as paredes da Capela de São Lourenço, situada 

junto ao local do acampamento; realizaram ações de solidariedade social em instituições como 

lares da terceira idade e centros de acolhimento de crianças e jovens em risco. Para os lobitos, 

exploradores e caminheiros foram promovidas atividades náuticas, como vela, canoagem e 

remo. 

Já no rescaldo do ACAREG e lançando o novo ano escutista 2015/2016, o rumo proposto é 

Edificar, tendo como modelo de vida S. Francisco de Assis, e como símbolo as sandálias. O 

desafio ® ñReconstr·i a minha Igrejaò. Da vida deste santo emergem duas pistas a explorar: a 

pobreza e a paz. 

A pobreza entendida como despojamento, isto é, o desapego das coisas e dos abrigos pessoais e 

comunitários para melhor servirmos os outros. É o apelo a vivermos um estilo de vida sóbrio 

orientado pelo espírito de serviço. Pela ação, servir a Deus com o exemplo e com obras, ou 

seja, praticar o evangelho. 

E foi sob esta temática que cerca de 1000 escuteiros viveram a Abertura do Ano Escutista nos 

dias 10 e 11 de Outubro na freguesia de Alvarães. 

Todos nós trilhamos um novo caminho, que em muitos momentos é difícil, mas com ajuda da 

Luz que nos guia, que é Deus, conseguiremos adquirir conhecimentos, competências e atitudes 

que nos ajudem a trilhar este percurso para ñEdificar a Pazò ï lema que sintetiza o desafio para 

os escuteiros da Região. 

Seguem-se os gráficos e tabela com as atividades realizadas e respetivas participações. 

 

 

Ricardo Rego 

Secretário Regional para as Grandes Atividades 



 
 

Relatório de Atividades e Contas ï 2015 

 

    

 

18. 

Corpo Nacional de Escutas  
E s cu t i s m o  C a t ó l i c o  P o r t u gu ê s  
Junta  Regional  de  Viana do Castel o   
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Agrupamento Efetivo 2015 

  AAE 2014/2015   ERGUIAS 1   ERGUIAS 2   ACAREG 2015   AAE 2015/2016 

  Nº % 

 

Nº 

 

 

Nº 

 

 

Nº % 

 

Nº % 

85 - Barroselas 83   42 51%   15    16    55 66%   55 66% 

103 - Monserrate 23   0 0%   0    0    0 0%   7 30% 

214 - Arcos de Valdevez 44   0 0%   7    0    11 25%   19 43% 

343 - Senhor do Socorro 44   11 25%   13    14    35 80%   22 50% 

348 - Meadela 124   68 55%   23    19    101 81%   73 59% 

367 - Anais 50   0 0%   0    0    0 0%     0% 

374 - Alvarães 85   66 78%   26    32    65 76%   71 84% 

396 - V. N. Muía 56   30 54%   0    20    44 79%   31 55% 

423 - S. Romão do Neiva 77   57 74%   19    13    41 53%   40 52% 

450 - Serreleis 51   28 55%   12    7    34 67%   33 65% 

452 - V. N. Anha 100   68 68%   25    22    83 83%   66 66% 

453 - Valença 73   50 68%   23    13    52 71%   11 15% 

475 - Mujães 39   16 41%   0    0    1 3%   14 36% 

537 - Castelo do Neiva 76   46 61%   5    0    0 0%   39 51% 

538 - Darque 51   40 78%   8    2    20 39%     0% 

573 - Seixas 57   0 0%   8    0    19 33%     0% 

728 - S. Martinho da Gandra 36   11 31%   0    0    0 0%   13 36% 

787 - Vitorino de Piães 100   66 66%   12    0    40 40%   66 66% 

791 - Monção 68   18 26%   12    7    41 60%     0% 

807 - Arcozelo 42   31 74%   13    10    18 43%   33 79% 

809 - Rebordões 55   36 65%   13    13    31 56%   30 55% 

913 - Vila Franca 14   0 0%   0    0    0 0%     0% 

955 - Carvoeiro 49   37 76%   16    16    38 78%   38 78% 

981 - Campos 59   34 58%   13    17    42 71%   28 47% 

990 - Nª. Sra. de Fátima 41   36 88%   0    0    1 2%   27 66% 

1028 - Reboreda 62   50 81%   20    24    47 76%   39 63% 

1257 - S. João da Ribeira 46   31 67%   6    9    26 57%   35 76% 

1379 - Correlhã 72   41 57%   19    19    66 92%   48 67% 

TOTAL 1677   913     308     273     911     838   
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7. SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL 
 
 

Durante o ano transacto, a Secretaria Regional de Segurança e Protecção Civil apoiou as 

atividades desenvolvidas pelas Secretaria Regional das grandes Actividades e respetivos 

Departamentos Regionais e ainda pelos Agrupamentos do Corpo Nacional de Escutas da 

Região, com a finalidade de prevenir riscos coletivos inerentes a situações de acidente grave, 

de atenuar os seus efeitos, proteger e socorrer as pessoas e bens em perigo quando aquelas 

situações ocorram. Merecem destaque a presença no V Acampamento Regional, com uma 

vasta equipa e na Abertura do Ano Escutista 2015/2016. 

Colaborámos também com organismos e entidades com competências específicas em áreas de 

interesse público, na área do Desporto (ex.º da Meia Maratona Manuela Machado) e na 

organização de desfiles e contingentes no âmbito da Segurança e Proteção Civil. 

 

Relembramos que a nossa acção bem como a de todos os Agrupamentos do CNE, tem um 

especial dever de colaboração e cooperação no sistema de Proteção Civil. 

 

Em síntese, a nossa missão está orientada para os seguintes objectivos: 

Planear acompanhar e monitorizar a realização das grandes atividades regionais; Apoiar a 

organização de contingentes regionais às atividades nacionais e internacionais; 

Garantir que as atividades regionais tenham valor pedagógico e que sirvam de referência tanto 

para os elementos de cada secção como para os seus dirigentes; Colaborar com organismos e 

entidades da nossa região quando por eles solicitados. 

 

 

Daniel Ferreira Gomes 

Secretário Regional para a Segurança e Proteção Civil 
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8. GESTÃO ADMINISTRATIVA 
 

A Secretaria Regional para a Gestão Administrativa, tal como nos anos anteriores, tem 

incentivado os agrupamentos, os seus dirigentes, bem como os restantes elementos, para que 

cada vez mais possam utilizar uma ferramenta fundamental para toda a associação, o SIIE 

(Sistema Integrado de Informação Escutista), não só para a informação detalhada de cada 

elemento, mas também dos agrupamentos, que podem manter atualizados os dados financeiros, 

inventários, atividades e, até mesmo, as reuniões de agrupamento e das secções. 

É através deste meio que são enviados os censos todos os anos e este não foi exceção. Mais 

uma vez, todos os agrupamentos submeteram com sucesso todos os dados relativos ao ano 

escutista de 2014/2015, dados esses que analisamos de seguida. 

Nos gráficos seguintes podemos analisar o efetivo total das quatro secções e também dos 

dirigentes nos 28 agrupamentos da região. 

 

Nos Lobitos este ano o efetivo masculino manteve-se, havendo uma diminuição no efetivo 

feminino de 13 elementos. 
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Nos Exploradores o efetivo masculino também se manteve igual ao ano anterior, havendo um 

aumento significativo no efetivo feminino de 42 elementos. 

 

No que aos Pioneiros diz respeito, houve uma queda de quase 16% no efetivo total, sendo uma 

diminuição de 18 elementos no efetivo masculino e 31 elementos no efetivo feminino.  

 

Quanto aos Caminheiros, o efetivo mantém-se estável, havendo um pequeno aumento apenas 3 

elementos, 2 masculinos e 1 feminino. 

 


